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Impressão
Parte Pag. Funcionária
Pag. jornalista
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2.075,00

2.060,00
2.060,00

15,00

2.060,00
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2.467,20
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EXPEDIENTE

A partir da próxima quarta-feira, 1º de fevereiro, qua-
se 500 padres de todo o Brasil estarão representando
suas dioceses no 14º Encontro Nacional dos
Presbíteros. O evento será realizado até o dia 7, no
auditório do Santuário Nacional de Aparecida, no inte-
rior de São Paulo. A coordenação geral do encontro
está a cargo da Comissão Nacional dos Presbíteros.
A expectativa para esta edição é bastante positiva de
acordo com o padre Deusmar Jesus da Silva, asses-
sor da Comissão Episcopal para os Ministérios Orde-
nados e Vida Consagrada. “É um momento forte de
comunhão de todos os presbíteros do Brasil, que pro-
cura refletir temas relacionados à vida do presbítero,
e assim ajudar a todos para que vivam o seu ministério
com muito mais amor e assim sirvam melhor ao Reino
de Deus e a Igreja”, explica o padre.
A temática do encontro deste ano é a Identidade e a
Espiritualidade do Presbítero no processo de mudan-
ça de época.

Cerca de 500 padres de
todo o Brasil são esperados
no 14º Encontro Nacional

dos Presbíteros, em
Aparecida

Conceito “Excelente” em controle de qualidade
realizado pela Sociedade Brasileira de Análises

Laboratório
“Correia & Moraes”

R. Cel. Ottoni F. Maciel, 185 - Palmeira - PR

CENTRAL DE ATENDIMENTO AO CLIENTE
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Amor, dinamismo e competência em
Educação é missão Sagrada.

R.Cel. Pedro Ferreira, 122  - Fone: 3252-3733

Colégio Sagrada Família:
Educação Infantil I, II, III, IV, e V.; Ensino
Fundamental, Ensino Médio e Terceirão.

05 – V DOMINGO  DO TEMPO
COMUM

1.ª Leitura - Jó 7,1-4.6-7
2.ª Leitura - 1Cor 9,16-19.22-23
Evangelho -  Mc 1,29-39
A centralidade da missão de Jesus
encontra-se na Revelação do Reino de
Deus por isso,  para ele, o mais
importante é a pregação do que a
realização de curas e outros tipos de
milagres porém, os milagres que realiza
estão relacionados com a Revelação
pois, podemos dizer, eles confirmam  o
conteúdo principal da sua pregação que
é o amor que o Pai tem pelos seus filhos.
Diante disso, o mais importante não é o
milagre em si, mas, a revelação que ele
traz junto de si, demonstrando que Deus
nos ama a todos com amor eterno e tudo
o que ele faz é para a nossa felicidade.
Jesus é um pregador itinerante, não se
contenta em permanecer num mesmo
lugar: “Vamos a outros lugares, às
aldeias da redondeza! Devo pregar
também ali, pois foi para isso que vim”.
Jesus é vida, não decepciona, ele dá
sentido à nossa existência. Ao tomar a
sogra de Pedro pela mão e curá-la, sem
dizer uma palavra sequer, comprova que
a fé em Deus realiza prodígios e que
também nós, ao estendermos a nossa
mão a ele pedindo a sua misericórdia,
que nos ajude a levantarmo-nos, nos
atenderá e então a recíproca de nossa
parte: como a sogra de Pedro pôr-se a
servi-lo e aos irmãos.

12 – VI DOMINGO DO TEMPO
COMUM

 1.ª Leitura - 2Reis 5,9-14
2.ª Leitura - 1Cor 10,31-11,1
Evangelho - Mc 1,40-45
“Se queres, tens o poder de curar-me”.
Profunda demonstração de fé e de
coragem do homem portador de lepra,
uma das doenças mais terríveis ao tempo
de Jesus e ele, vendo a profundidade
desta fé, responde positivamente como
sempre o faz. “Eu quero; fica curado” e
no mesmo instante a lepra desapareceu
e ele ficou curado”. O Senhor estendeu
a mão e tocou o leproso. Não precisava
tocá-lo, pois, corria o risco de ficar
contagiado, de ficar impuro; bastava
apenas um ato da sua vontade e a cura
teria acontecido, no entanto Jesus o fez
e ao invés se contaminar, pelo contrário,
o leproso é quem fica purificado. E por
que ele age desta forma? Jesus quis ficar
mais próximo do enfermo, teve
compaixão dele, quis que aquele homem
tão rejeitado, tão desprezado pela
sociedade se sentisse acolhido, se
sentisse amado. Jesus é assim, quer estar
próximo aos doentes, quer curá-los
principalmente dos males do espírito e
eis que, pela graça, pelo amor, a salvação
chega até nós, purifica-nos da lepra do
pecado, lepra esta que não aparece
visivelmente, que não mancha a nossa
pele, mas que está lá, alojada no mais
profundo do nosso coração, da nossa
alma esperando que tenhamos a
coragem de pedir a sua cura e que só
sacramento da confissão é capaz de
extirpá-la.

 19 – VII DOMINGO DO TEMPO
COMUM
                                             1.ª
Leitura - Is 43,18-19.21-22.24-25
2.ª Leitura - 2Cor 1,18-22
Evangelho - Mc 2,1-12
Jesus é carinho e misericórdia. Não
teme as conseqüências de seus atos,
Veio para dar a vida e a vida em
plenitude e para realizá-la não se importa
em enfrentar o ódio e a inveja das
autoridades do seu tempo. Jesus olha
antes de tudo a fé e a coragem do
paralítico e de seus amigos que tudo
fazem para que ele o veja e o cure. Cura
os males do corpo e os males do espírito:
o que é mais fácil, dizer ao paralítico:
‘Os teus pecados estão perdoados’, ou
dizer ‘Levanta-te, pega a tua cama e
anda?’ Deus é vontade de perdoar e
espera a atitude de reconhecimento e de
arrependimento de cada um de nós. É o
gesto de estender a mão a ele pedindo
sua misericórdia e ele está disposto a
apagar toda mancha de pecado que suja
nossa alma e entorpece nossa
consciência. Vejamos as palavras do
Senhor ”Eis que eu farei coisas novas!
Sou eu, eu mesmo que cancelo tuas
culpas por minha causa e já não me
lembrarei de teus pecados” Ao
reconhecermos o nosso pecado, Deus se
inclina até nós com o bálsamo do seu
perdão nos dizendo: você errou, mas eu
continuo acreditando em você, dou-lhe
nova oportunidade de melhorar, de
crescer, de se superar. Coragem irmão,
peça perdão e comece tudo de novo,
ainda é tempo.

 26 – I DOMINGO DA QUARESMA

1.ª Leitura - Gn 9,8-15
2.ª Leitura - 1Pd 3,18-22
Evangelho - Mc 1,12-15
Iniciamos mais uma vez o sagrado
tempo da quaresma, tempo de
penitência, de oração, de esmola, nos
preparando para a Santa Páscoa do
Senhor. O anúncio de Jesus é muito
claro: “O tempo já se completou e o
Reino de Deus está próximo. Convertei-
vos e crede no Evangelho”. Conversão:
deixar a vida pecaminosa e voltar-se
totalmente para o Senhor. Olhando para
a cruz, não devo sentir pena, dozinho de
Jesus, mas o carinho que ele teve e
continua a ter por mim, ao ponto de
sacrificar sua própria vida para que eu
a tenha. Tudo o que Deus prometeu aos
homens no Antigo Testamento, realiza-
se no Cristo. Ele não teve medo;
enfrentou a solidão do deserto não
sucumbiu à tentação do demônio porque
já havia dito o seu “sim” de amor ao Pai
e deveria honrá-lo até as últimas
conseqüências, para a remissão dos
pecados dos homens. Talvez o homem
não descubra a gravidade do seu pecado
se não olhar fixamente para a cruz
porque é nela que vai encontrar a sua
remissão, remissão esta, tão grande que
custou a morte do Salvador. Nos revela
a grandiosidade da misericórdia de Deus.
Na cruz, Deus não esqueceu o nosso
pecado, antes, mostrou a sua gravidade
e as suas conseqüências e muito mais,
como nos livrarmos desta verdadeira
lepra espiritual.
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DIA      HORA  ATIVIDADE                                LOCAL
01
01
02
02
03
04
04
04
04
04
05
05
05
05
05
07
08
09
10
11
11
11
11
11
11
11
11
11
12
12
12
12
12
12
12
14
14
15
15
16
17
17
18
18
18
19
19
19
22
22
22
22
22
23
23
23
25
25
25
25

Santa Missa e Novena
Santa Missa
Celebração da Palavra
Celebração da Palavra
Santa Missa
Santa Missa
Santa Missa
Santa Missa
Celebração da Palavra
Celebração da Palavra
Santa Missa
Celebração da Palavra
Santa Missa e Festa Uva
Santa Missa
Santa Missa
Celebração da Palavra
Celebração da Palavra
Santa Missa
Santa Missa
Santa Missa
Santa Missa
Santa Missa
Santa Missa
Santa Missa
Encontro Liderança (Pós Missão)
Encontro Liderança (Pós Missão)
Encontro Liderança (Pós Missão)
Encontro Liderança (Pós Missão)
Pós Missão
Pós Missão
Pós Missão
Pós Missão
Santa Missa
Santa Missa
Pós Missão
Santa Missa
Santa Missa
Santa Missa e Novena
Santa Missa
Santa Missa
Santa Missa
Santa Missa
Santa Missa
Santa Missa
Celebração da Palavra
Santa Missa
Santa Missa
Santa Missa
Santa Missa
Santa Missa
Santa Missa
Santa Missa
Santa Missa
Santa Missa
Santa Missa
Santa Missa
Santa Missa
Santa Missa
Santa Missa
Santa Missa

15:00
19:00
17:00
18:30
19:00
14:00
16:00
18:00
19:00
19:00
08:00
09:00
10:00
16:00
19:00
17:00
15:00
19:30
19:30
14:00
14:00
16:00
16;00
19:00
19:00
19:00
19:00
19:00
08:00
08:00
08:00
08:00
08:00
10:00
19:00
18:00
19:30
15:00
19:30
19:30
16:00
17:30
14:00
16:00
19:00
08:00
10:00
19:00
05:30
08:00
09:00
19:00
19:00
18:00
19:00
19:30
14:00
14:00
16:00
16:00

Matriz
Hospital Santa Casa
Turvo
Guaraúna dos Borges
Matriz
Poço Grande
Faxinal do Silva
Guarauninha
Fátima
Santa Rita de Cássia
Matriz
Moinho da Várzea
Santa Bárbara
Vieiras
Matriz
Lar Sagrada Família
Matriz
Vila Palmeirinha
Encruzilhada
Limeira
Castelli
Volta Grande
Vileiros
Fátima
Salão Paroquial
Faxinal dos Quartins
Vieiras
Vilinha
Matriz
Faxinal dos Quartins
Vieiras
Vilinha
Lago
Rocio I
Matriz
Canta Galo
Água Clara
Matriz
Pinheiral de Cima
Pinheiral de Baixo
Cercado
Pedras
Monte Alegre
Boqueirão
Fátima
Matriz
Vila Rosa
Matriz
Colônia Francesa
Matriz
Rincão do Cocho
Matriz
Fátima
São Pedro
Campestre
Paiol do Fundo
Forquilha
Passo do Tio Paulo
Benfica
Mandaçaia

DIA      HORA  ATIVIDADE                                LOCAL
25
25
26
26
26
26
26
27
27
27
28
28
28
28
29
29
29
29

19:00
19:00
08:00
08:00
10:00
10:00
19:00
17:00
18:30
20:00
17:00
18:00
19:00
19:00
15:00
18:00
19:30
19:30

Santa Missa
Santa Missa
Santa Missa
Santa Missa
Santa Missa
Santa Missa
Santa Missa
Santa Missa
Santa Missa
Santa Missa
Santa Missa
Santa Missa
Santa Missa
Santa Missa
Santa Missa e Novena
Santa Missa
Santa Missa e Novena
Santa Missa

Fátima
Rocio I
Matriz
Queimadas
Rocio II
Farajala
Matriz
Turvo
Guaraúna dos Borges
Tocas
Lar Sagrada Família
Ranchinho
Capela Bom Jesus
Pinheiral dos Malucelli
Matriz
Correias
Vila Rosa
Boa Vista

Encontros Pós-Missão
Para que o trabalho seja frutuoso, contamos com a presença de todas as pesso-
as que exercem alguma liderança na comunidade: os coordenadores dos con-
selhos pastorais eeconômicos, catequistas, animadores de grupos de família ou
de reflexão, coordenadores (as) de diversas pastorais e movimentos, Ministros
Extraordinários da Comunhão,zeladores das capelinhas, etc.
Além das lideranças citadas, convidamos a todas as pessoas que desejarem
participar.
Confira a programação da pós-missão, que será realizada em quatro setores,
no calendário de missas, ao lado.

Pastoral da Criança
A Pastoral da Criança comunica que haverá reunião toda quarta-feira do mês a
partir das 08:00h na Asmovir da Vila Rosa, os reponsáveis trazer sempre o
relatório  até o dia 10 de cada mês. Coordenadora Antonina Teixeira Hviycoy.
Fone 3252-7398 ou 99594722.

Só para as mulheres
Ja está tudo sendo preparado para o tradicional "Encontro só para mulheres"
que acontece anualmente na Comunidade de Colônia Maciel.
Marque na sua agenda e participe. Será no dia 11/03/2012

Dia
1 à 7
01
03
04
6 à 10
25

Horário

20:00
20:00
09:00

09:00

Atividade
Encontro Presbíteros
Reunião do CAEP
Reunião Liturgia CF e CPP
Encontro da CF 2012
Retiro do Clero
Encontro de Catequese

Local
Pe. Lineu
Sala de reuniões
Sala de reuniões
Setores F. Quartins e
Pinh. de Baixo
Pe. Airton
Salão Paroquial

CALENDÁRIO DE ENCONTROS E REUNIÕES
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Pe. José Airton de Oliveira
Pároco

peairton@hotmail.com
42  8828 0436

Iniciamos o mês de fevereiro com o entusiasmo de buscar sempre o Senhor que se manifesta a nós na
sua  generosidade.
Começamos com a realização da pós-missão nos dias 11 e 12 de fevereiro, da qual todas as lideranças

de nossa paróquia devem participar, pois, será um momento importante com os freis Capuchinhos. Os
missionários vêm nos animar em nossa missão de evangelizar e fortalecer em nossa caminhada de discípulos
e missionários, aliás, recém iniciamos o nosso ano e, aos poucos, vamos retomando nossas atividades,
embora neste mês irei estar um pouco ausente da paróquia devido ao retiro e uns dias de férias. A partir da
quarta-feira de cinza retomaremos com todo o vigor mais um ano de caminhada com afinco.

Também, neste mês teremos a ordenação de novos diáconos transitórios de nossa arquidiocese no dia
12. No dia 04 teremos um encontro com todos os coordenadores para juntos refletirmos sobre a campanha
da fraternidade, vamos fazer por setores. Nossos agentes vão estar em cada setor conversando com as
comunidades, gostaria que pudessem participar todo o pessoal da liturgia e os ministros. Será das 9 hs ao
meio-dia. Este ano vamos conversar sobre o tema da saúde: “Fraternidade e saúde pública” e o lema “Que
a saúde se difunda sobre a terra” (Eclo.38,8).

No dia 22 teremos a quarta-feira de cinzas, um tempo de graça que, com o período quaresmal nos
convida a um espírito forte de conversão e penitência, é o nosso grande retiro em preparação para a Páscoa
da ressurreição. Que cada um se prepare dignamente neste período para viver a santidade.

Que todos se abram à graça de DEUS para deixar Ele atuar em nossas vidas e descobrir o valor que
cada um tem, não se deixando abater, confiando na grande misericórdia de DEUS que está conosco.

Colocando em prática nossa ação pastoral vamos vivenciando o ser Igreja missionária em nossa paróquia.

Nos dias 21 e 22 de janeiro aconteceu a assembléia
anual do MEAC – Missionários para Evangelização
e Animação de Comunidades, em Dias D’Ávila (BA).
A assembléia deste ano foi especial, porque marcou
os 40 anos de trabalho missionário do grupo e os 30
anos de trabalho com a implantação e animação da
Pastoral do Dízimo em, praticamente, todas as
dioceses e paróquias do Brasil, em diversas dioceses
dos Estados Unidos e, mais recentemente, em
Moçambique. De Palmeira participaram os
missionários Odilmar e Rosana Franco
Como compromisso, os missionários de Palmeira
trouxeram a proposta de criar na paróquia o COMIPA

– Conselho Missionário Paroquial. A idéia é que, com a estruturação do COMIPA, os missionários do MEAC
que atuam na cidade desenvolvam um amplo trabalho de animação missionária, voltado principalmente para as
lideranças das comunidades. Odilmar diz que animar é entusiasmar, dar forças, dinamizar...., e é isso que o grupo
pretende fazer em Palmeira, ajudando as pessoas a trabalharem na paróquia com um novo ardor, com uma visão
missionária. A proposta foi apresentada ao pároco, padre José Airton e recebeu aprovação e apoio.

Missionários vão criar COMIPA em Palmeira

Missionários do MEAC em assembléia na Bahia
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Festa e compromisso social

São somente 12 quilômetros separando a
comunidade Nossa Senhora do Rosário, na
localidade de Colônia Maciel, da sede da

paróquia, no centro de Palmeira. Anualmente, no mês
de janeiro, para lá acorrem centenas de pessoas tanto
do centro quanto de outras comunidades para o já
tradicional “Almoço do Quilo”, uma das iniciativas de
sucesso da Pastoral do Dízimo daquela comunidade.
No mês passado, mais de 600 pessoas participaram do
almoço que tem como objetivo promover a
confraternização e a arrecadação de alimentos que são
distribuídos às entidades filantrópicas do município.

Tudo começou há 10 anos, com ajuda dos
missionários do MEAC na implantação da pastoral do
dízimo na paróquia. A coordenadora do dízimo naquela
comunidade ainda é a mesma da época da implantação:
Mônica Borcoski. Ela conta que não fazia parte da
equipe responsável pelo dízimo, mas atendeu a uma
convocação feita pelo então pároco, padre Antonio
Fabris para participar de um encontro com missionários
do dízimo. Ela confessa que voltou para casa muito
animada e, desde então, não deixou mais a pastoral.

O que começou como uma ação voltada às famílias mais carentes de uma
comunidade, hoje beneficia famílias de todo o município

Festa e compromisso social

Para dar início ao
trabalho, a comunida-
de foi dividida em se-
tores e escolhidas
duas pessoas para
cada setor. “Os agen-
tes do dízimo, então,
saíram dois a dois,
visitando as casas e
levando as cartei-
rinhas com o convite
para que as pessoas
aderissem ao dízi-
mo. Foi um sucesso”,
avalia Mônica.

Logo no primeiro
ano de funcionamento
da nova pastoral, per-
cebeu-se que poderia
ser feito algo de
caráter mais social e
surgiu a idéia de possibilitar às famílias mais carentes
a participação nas festas da comunidade. Então, teve
início o “Almoço do Quilo”, no qual as famílias que
não pudessem pagar deveriam levar somente um quilo
de alimento. “No primeiro ano não tivemos muita
participação de famílias carentes, por isso, em vez
de desistir, decidimos ampliar o público e abrimos
o convite a todas as pessoas. Daí,
muita gente começou a participar.
Com isso, este ano em que realizamos
a nona edição do almoço, participa-
ram cerca de 600 pessoas e mais de
uma tonelada de alimentos arrecada-
dos”, contabiliza.

Os alimentos são doados para
instituições de caridade situadas no
município. Mônica registra o empenho
das lideranças do dízimo e também de
muitas outras pessoas que se somaram
e assumiram os mais diversos trabalhos,
desde a limpeza e organização do local,
preparo dos alimentos, atrações e
festividades, contabilidade, arrecadação
e separação das doações e tantas outras
atividades. Ela também comemora o
fato de o Almoço do Quilo ser uma festa

na qual não há brigas, nem confusões embora jamais
tenha sido necessário contratar seguranças, afinal, diz
ela, trata-se de “uma festa de famílias”.

É a demonstração de que a pastoral do dízimo
tem um leque muito grande de possibilidades de atuação
na comunidade. Um exemplo que pode e deve ser
seguido.

Almoço do quiloAlmoço do quilo
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No dia 09 de Janeiro a pastoral dos coroinhas e acólitos fez sua primeira
peregrinação ao santuário dos beatos Pe. Manuel e Adílio localizado na cidade
de Nonoai – RS.

Adílio é o padroeiro nacional dos coroinhas e acólitos, o qual foi martirizado
com 14 anos, em 1924, juntamente com o Pe. Manuel.

A caravana contou com a presença de coroinhas, acólitos e coordenadores
de 11 comunidades de nossa paróquia, com nosso Pároco Pe. José Airton e o
Diácono Luiz Mourão, num total de 46 pessoas.

As 21 horas do dia 09 de Janeiro Pe. José Airton celebrou a missa de envio
na Igreja Matriz, e, logo após deu-se início à viagem. Em Nonoai os romeiros
foram recepcionados no santuário por um diácono, que proferiu palestra na
qual abordou o testemunho de Adílio que, segundo ele, “deve ser vivido por
cada um dos coroinhas e acólitos”.

Depois, Pe. José Airton presidiu a Santa Missa no Santuário e, em seguida,
foram guiados pelo mestre de cerimônias que explicou toda a historia dos be-
atos, de como seguiu-se o processo de beatificação e como funciona atual-
mente o santuário.

Toda a parte da manhã foi reservada para visitar ao local e também uma
queda d’água localizada nas proximidades. Após o almoço, uma visita ao cen-
tro da cidade e o retorno a Palmeira.

João Geraldo Borges, coordenador da Pastoral, disse acreditar que a visita
foi muito produtiva trazendo a cada um de nossos coroinhas e acólitos um
grande testemunho de vida do Beato Adílio. “Que através do testemunho dele,
possamos viver nosso ministério com maior dedicação e zelo como Adílio que
foi até o martírio pelas causas de Cristo”, finalizou.

Segundo ele, futuramente deverão ser realizadar outras peregrinações até
o santuário dos mártires para que mais coroinhas e acólitos tenham a oportuni-
dade de conhecer este testemunho de fé e doação.

Acólitos e Coroinhas

Romaria ao santuário de mártiresRomaria ao santuário de mártires

No dia 20 de janeiro, o padre José Airton de Oliveira
completou 16 anos de vida sacerdotal. Ele iniciou seus
estudos de Filosofia no ano de 1987 na Pontifícia Uni-
versidade Católica do Paraná. Em 1991 decidiu fazer a
experiência de vida contemplativa e ingressou na Or-
dem Cisterciense. Realizou os estudos teológicos no Se-
minário Coração de Maria, em São João da Boa Vista.
Em 1995 fez a profissão solene e recebeu a ordenação
diaconal. No ano seguinte, no dia 20 de Janeiro de 1996,
pela imposição das mãos de Dom Dadeus Grings rece-
beu a ordenação presbiteral.

Padre Airton atuou como vigário paroquial na Paró-
quia Nossa Sra. das Graças, em Vila Nova Cachoerinha
(SP) no ano de 1996. No ano seguinte foi vigário paro-
quial na Paróquia de São Roque, em São José do Rio
Pardo (SP)  e pároco da Paróquia Cristo Redentor, tam-
bém em São José do Rio Pardo. Paralelamente, realizou
uma especialização em pastoral catequética no Istituto
Pio XI, em São Paulo. Terminada esta especialização,
foi designado professor de Doutrina e Sacramentos no

Padre José Airton completa 16 anos de sacerdócio
Noviciado Cisterciense e Capelão do Instituto Santa Inês.
Por ocasião do ano jubilar padre Airton teve a oportunida-
de de realizar uma peregrinação a Roma, onde esteve ao
lado do Santo Padre, o Papa João Paulo II. Há dois anos

No ano de 2001 foi enviado ao Chile, onde trabalhou
no Mosteiro Santa Maria de Chada, como Mestre de No-
viços e Postulante e responsável pelas vocações do mos-
teiro. De volta ao Brasil, em abril de 2005 fiz o pedido
para fazer uma experiência pastoral na Arquidiocese de
Curitiba, com vistas a uma futura encardinação, tendo sido
bem acolhido pelo Arcebispo Dom Moacyr, que o nomeou
como vigário paroquial da Paróquia Santo Antônio da Lapa,
durante 2 anos. Em eeguida foi nomeado Pároco da Pa-
róquia Nossa Senhora Rainha da Paz em São José dos
Pinhais e, em abril de 2008 assumiu como pároco da Pa-
róquia Senhor Bom Jesus da Coluna em Rio Negro, sua
terra natal.

No dia 13 de fevereiro de 2010 assumiu a paróquia
Nossa Senhora da Conceição, de Palmeira.



8 - Palmeira/PR Fevereiro/2012

Fé é dom recebido e deve ser transmi-

tida com ânimo e entusiasmo por aqueles
que dela provarem. Ter fé por sua vez é
acreditar naquilo que não se vê, é crer
no impossível de forma até utópica.
A transmissão da fé se dá através e
unicamente da vivência comunitária, pelo
testemunho daquele que crê. Com efeito,
a fé cresce quando é vivida como
experiência de um amor recebido e é
comunicada como experiência de graça
e de alegria.
Crer, meus irmãos, não é um ato privado.
Ninguém pode viver sua fé recluso em
seus limites. Pois, acredita-se com o
coração e, com a boca se professa a fé.
Por sua vez, o professar com a boca
indica que a fé implica um testemunho e
um compromisso públicos.
Sentindo um profundo desejo do aumento
da fé e a sua difusão entre os homens, o
Papa Bento XVI proclamou para esse
ano de 2012 o “Ano da Fé”. Ele terá
início a 11 de outubro de 2012 e
terminará na Solenidade de Nosso

Senhor Jesus Cristo Rei do Universo, a
24 de novembro de 2013.
Assim o fez, pois na referida data de 11
de outubro de 2012, completar-se-ão 50
anos da abertura do Concílio Vaticano
II e, ainda, 20 anos da publicação do
Catecismo da Igreja Católica.
Sem sombra de dúvidas, será um Kairós
para nós cristãos, pois a comemoração
dessas datas que marcaram um novo
Pentecostes para nossa Igreja servirão
de pilares para o reavivamento da nossa
fé.
O Concílio Vaticano II foi uma luz do
Espírito Santo que reascendeu a chama
da Igreja Católica, pois veio trazer uma
renovação necessária e é tido como a
grande graça de que benificiou a Igreja
no século XX. O Catecismo da Igreja
Católica trouxe à tona o conhecimento
dos conteúdos de fé essencial para dar
o próprio assentimento, isto é, para aderir
plenamente com a inteligência e a
vontade a quanto é proposto pela Igreja.

Seminarista Marcos Vigand
marcosvigand@hotmail.com

Que possa, meus irmãos, esse Ano da
Fé tornar cada vez mais firme a relação
com Cristo Senhor, dado que só nele
temos a certeza para olhar o futuro e a
garantia dum amor autêntico e
duradouro. As seguintes palavras do
apóstolo Pedro lançam um último jorro
de luz sobre a fé: “ É por isso que exultais
de alegria, se bem que, por algum tempo,
tenhais de andar aflitos por diversas
provações, deste modo, a qualidade
genuína de vossa fé – muito mais
preciosa do que o ouro perecível, por
certo também provado pelo fogo – será
achada digna de louvor, de honra e de
glória, na altura da manifestação de
Jesus Cristo. Sem o terdes visto, vós o
amais, sem o ver ainda credes n’Ele  e
vos alegrais com uma alegria indescritível
e irradiante, acançando assim a meta da
vossa fé: a salvação das almas.

Realizado há 22 anos, o Curso para Bis-
pos desse ano será realizado entre os dias
6 e 10 de fevereiro, no Centro de Estu-
dos e Formação do Sumaré (RJ). Mais
de 120 bispos, de diversas dioceses, es-
tarão reunidos para debater sobre os “50
anos após o Concílio Vaticano II. Novo
Dinamismo e Novas Interrogações para
a Igreja”.

O arcebispo do Rio de Janeiro, dom
Orani Tempesta, explicou que esse cur-
so é uma forma de reflexão e partilha
entre os religiosos.
O curso consiste em uma série de pa-
lestras com oradores de renome, visan-
do à formação e a atualização dos bis-
pos. Em 1990, o cardeal Josef Ratzinger,
atual papa Bento XVI, foi um dos prin-

cipais conferencistas. Segundo o coor-
denador do Curso dos Bispos, o bispo
auxiliar emérito do Rio de Janeiro, dom
Karl Josef Romer, uma das finalidades
do encontro é permitir que os bispos ex-
perimentem a beleza da Igreja.
“É um grande proveito para os bispos se
enriquecerem durante uma semana e
levarem consigo o texto para as suas

dioceses onde podem refletir a mensa-
gem junto de seus sacerdotes. Com isso
também, os bispos sentem a beleza da
Igreja, que está aberta para os mais pro-
fundos temas e para a problemática do
mundo moderno, para a educação do
mundo moderno”, afirmou.

Bispos terão curso no Rio de Janeiro



Palmeira/PR - 9Fevereiro/2012

Fone/Fax: 3252 3669
Praça Mal. Floriano Peixoto, 108

www.radioipiranga.com.br
radioipiranga@br10.com.br

A rádio do povo de Deus
1.550 KCLS

Em Sintonia com a
Palavra

das 10:50 às 11:25

Noticiário P.7
365 dias por ano no ar

das 11:35 às 12:15

Rádio Ipiranga
63 anos

Jesus é o grande Mestre e Senhor
da seara, que desceu do céu para a sal-
vação do mundo que estava perdido, não
por necessidade, mas por amor, assu-
mindo toda miséria humana, cumprindo
principalmente a vontade do Pai.

A exemplo de Cristo, todos somos
chamados a trabalhar ativamente em sua
vinha. Ele é o grande Mestre e Senhor
da Seara, que aguarda com paciente
desejo a manifestação de Si mesmo em
sua Igreja, mas nem todos que são cha-
mados aceitam o generoso convite do
Salvador. Muitos recusam, porque, na
verdade para unir-se a Cristo, precisam
apresentar uma mudança radical de vida.
Deixar tudo para segui-Lo não está em
seu plano de vida, pois o coração, absorto
em afeições terrenas, não pode ser
entregue totalmente a Deus.

Devemos seguir o Cordeiro de Deus
aonde quer que vá. Assim todos que são
chamados para unir-se a Cristo precisam
deixar tudo para segui-Lo. Mas Cristo
mesmo afirma: como é difícil encontrar
operários dispostos a segui-Lo e traba-
lhar com amor em sua Seara, mesmo
com a proposta infinita, de recebimento
de cem vezes mais, ainda neste mundo
e a herança do reino do céu.

Aqueles que escutavam as palavras
do Mestre, mesmo sabendo que estavam
desprezando o generoso convite, preferi-
am ficar indiferentes para não se com-
prometerem. O mesmo se dá hoje, as
desculpas apresentadas ao recusar o
convite para servir a Deus!

O dever de todo cristão é o semear
da semente. Não sabemos, durante toda
vida, qual prosperará, se esta ou aquela,
e não sabemos quando e como será feita
a colheita. Isso não é de nossa alçada;

A messe é grande e os operários são poucos
façamos nosso trabalho e deixemos os
resultados com Deus. Nosso dever é
semear, orar e crer. “Pela manhã semeia
a tua semente, e, à tarde, não retires a
tua mão” (Ecl 11,6). “Enquanto durar a
terra, não mais cessarão a sementeira e
a colheita, o frio e o calor, o verão e o
inverno, o dia e a noite”.

“Aquele que leva a preciosa semente,
andando e chorando, voltará sem dúvida
com alegria, trazendo consigo os seus
molhos” (Isa 55,11).

“E quando já o fruto se mostra mete
logo a foice, porque está chegada a cei-
fa”. O lavrador que mete “logo a foice,
porque está chegada a ceifa”, não pode
ser outro senão Cristo.

Ele é que, no último grande dia, reco-
lherá a seara da terra. O semeador da
semente, porém, representa aqueles que
trabalham em lugar de Cristo.

Se todos os que professam seu nome
produzissem frutos para sua glória, quão
depressa não estaria o mundo todo
semeado com a semente do Evangelho.

“A planta não germina, não cresce,
nem produz frutos para si mesma, mas
para dar semente ao semeador, e pão
ao que come”. Igualmente ninguém deve
viver para si mesmo.

O cristão está no mundo como
representante de Cristo para salvação
de outros.

Irmãos e irmãs, sejamos confiantes
nas promessas do Senhor da seara,
pedindo sem-
pre a luz do
Espírito San-
to, para que
tenhamos o
necessá r io
entendimento
das coisas de
Deus.

“Pedi ao
dono da
seara que
envie mais
o p e r á r i o s
para sua
messe”.

Um exemplo de pessoa que ouviu o
chamado de Jesus, entendeu a voca-
ção e se colocou à disposição é a ado-
lescente Jessica Honiski Moraes, de 14
anos. Ela fez parte do grupo de Acólitos
e Coroinhas da Paróquia e, agora se
encontra na Casa de Formação das Ir-
mãs Franciscanas da Sagrada Família
de Maria onde inicia sua preparação
para a vida religiosa.
Em Palmeira Jessica contou com o
acompanhamento vocacional de Irmã
Leonilda Carmen de Souza, diretora do
colégio Sagrada Família e responsável
pela animação vocacional na paróquia.

Segundo irmã Leonilda, Jessica sempre
se mostrou muito ponderada em rela-
ção à sua vocação, o que demonstrava
uma maturidade não esperada para as
meninas da sua idade.
“Sempre levou em conta o que seria
melhor para ela, para sua família. Quan-
do questionada sobre sua vocação, mos-
trou muita consciência sobre o chama-
do”, comenta.
A responsável pelo encaminhamento de
Jéssica diz que pouco fez, pois a jovem
sempre demonstrou certeza do que que-
ria, tanto que ela mesma trazia os
questionamentos para discernimento.
Em sua nova casa, em Curitiba, Jessica
terá a companhia de outras 15 meninas
da sua faixa etária que completam os
estudos e também se preparam para a
vida religiosa. Na primeira fase, chama-
da de Aspirantado, elas tem os momen-
tos de oração, de adoração eucarística
e estudos sobre a espiritualidade da
Congregação e documentos da Igreja.
Irmã Leonilda deixa um recado aos que
sentem o chamado de Jesus para a vida
consagrada: “procurem-nos e terão todo
o auxílio necessário para esse momento
tão importante de definições. Pode ser
diretamente no Colégio Sagrada Famí-
lia ou pelo fone 3252 3733”.

Jéssica opta pela vida religiosa
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Uma Águia, saindo do seu ninho no alto de um pe-
nhasco, num fulminante voo rasante e certeiro, captu-
rou uma ovelha e a levou presa às suas fortes e afiadas
garras.
Uma Gralha, que a tudo testemunhara, tomada de in-
veja, decidiu que poderia fazer a mesma coisa.
Ela então voou para alto e tomou impulso. Então, com
grande velocidade, atirou-se sobre uma Ovelha com a
intenção de também carregá-la presa às suas garras.
Ocorre que suas garras, pequenas e fracas, acabaram
por ficar embaraçadas no espesso manto de lã do ani-
mal, e isso a impediu inclusive de soltar-se, embora o
tentasse com todas as suas forças.
O pastor das ovelhas, vendo o que estava acontecen-
do, capturou-a. Feito isso, cortou suas penas, de modo
que não pudesse mais voar.
À noite a levou para casa e entregou como brinquedo
para seus filhos.
 "Que pássaro engraçado é esse?", perguntou um de-
les.
"Ele é uma Gralha meus filhos. Mas se você lhe per-
guntar, ele dirá que é uma Águia."

Moral da História:
Não devemos permitir que a ambição nos conduza
para além dos nossos limites.
A estória contada acima pode nos ajudar a refletir como
é importante percebermos as diferenças como algo na-
tural e que faz bem.
Sim, pois você já pensou como seria chato se todos
fossem iguais? Se todos soubessem fazer exatamente
as mesmas coisas e do mesmo jeito?
Ah, com certeza seria muito chato!!!
Então, podemos aprender que a inveja não é algo bom.
Invejar o outro porque ele sabe fazer algo que eu não
sei; invejar outra pessoa porque ela tem alguma coisa
que eu não tenho, mostra que você não está sabendo
valorizar quem você é e os dons que Deus lhe deu.
Isso mesmo, pois se o outro tem coisas ou dons dife-
rentes de você, isso significa que você também tem
dons, sabe fazer e tem coisas diferentes dos outros.
E veja vem que existem coisas que são únicas em você,
ou você conhece alguém que tenha exatamente o mes-
mo rosto que você. Alguém que goste exatamente das
mesmas coisas que você?
Agora você já sabe: inveja não! Podemos admirar os
outros por aquilo que eles fazem de bom. Essas pes-
soas podem servir de exemplo e de estímulo para nós
melhorarmos. Assim como Jesus deve ser exemplo para
nossa vida.

A Águia e a Gralha

Fábula

Lápis na mão e vamos ajudar o nosso coleguinha
a encontrar o caminho para a casa dele.

Pinte aquilo que foi criado por Deus e, depois, circule
aquilo que é mais importante na Criação de Deus.

A Quaresma é um período de quarenta dias
que começa na quarta-feira de cinzas e vai
até a quarta-feira da Semana Santa (antes da
Páscoa).
É, portanto, um período de preparação para a
festa da Páscoa. Essa preparação existe des-
de o tempo dos Apóstolos, que limitaram sua
duração a 40 dias, em memória do jejum de
Jesus Cristo no deserto. Durante esse tempo
a Igreja veste seus ministros com paramentos
de cor roxa e suprime os cânticos de alegria:
O "Glória", o "Aleluia" e o "Te Deum".
Esse período é reservado para a reflexão, a
conversão espiritual. Ou seja, o católico deve
se aproximar de Deus buscando um cresci-
mento espiritual. Nesse tempo santo, a Igreja
católica propõe três formas de agir, ou seja,
três atitudes que o católico deve adotar, ou seja:
a oração, a penitência e a caridade.
Essencialmente, o período é um retiro espiritu-
al voltado à reflexão, onde os cristãos se reco-
lhem em oração e penitência para preparar o
espírito para a acolhida do Cristo Vivo, Res-
suscitado no Domingo de Páscoa.
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Santa Rita de Cássia

Ana Cecília de Lima
Gabriel Hass dos Santos
Gabriel Novak
Helder Stacoviaki Vieira
Homero Raony Pereira
Jorelson Lopatko Estevan
Maria Eunice Breginski
Marinês de Fátima B. Batista
Max Willian Ferreira
Pedro Rolinski
Silmara Ribeiro Cruz  Santos
Solange Antunes
Verônica Lopatko Estevan
Vilmari Conceição Kmeicek

Matriz

Ademir Pickler
Adriano de Oliveira
Alba Regina Koga Plodek
Alceu Bach
Alides Chemim
Ana Chincoviaki
Annemare Mendes
Carlos Alberto Canteri
Carolina Crulicoski
Claussius Passoni
Cleyde Maria S. de Lima
Dirce Rolinski
Douglas Eduardo M. Visnieski
Edenilson Sebastião Santos
Edilson Carlos Barauce
Edite Antunes de Oliveira
Fioravante Comim
Henrique M Hellmann Junior
Idalina Mezadri Stadler
Igor Borges da Cruz
Ilsa Mara Mendes Marciniak
João Sibeles Laurenzan
Joaquin Bastos Matozo
Joceli de Paula de Lima
Jucélia Aniskieviski Hoinaski
Julio Cesar dos Santos
Levi Czesluniak
Lucélia Rolinski
Luci Terezinha Mayer
Lucia Gross de Paula
Luigi Maciel da Silva
Marcos Borcoski
Maria de Lourdes Mayer
Maria do Rosário da Silva
Maria Elisabete Borges
Maria José Garcia Bulhões
Maria Lucia de Paula Kuhn
Marilene Mendes Bordinhão

Michel César Hoinaski
Monise Tedski
Nelcimara Bonck Margraf
Osvaldo Rosa
Paulo Sonda
Pedro Rolinski
Renata Cristina P. Ribeiro
Sabrina Mores Furmam
Sebastiana de C. Rodrigues
Simone Regina Alves
Terezinha Machado
Thais Michele dos Santos
Therezinha  Bagdzinski
Vilson Sales de Castro
Wilibert Kopsh
Zenilda dos Santos Mayer

Pinheiral de Cima

Josefina Rigoni
Clarice Muchinski Vantrela
Luiz Falasz
Olina Maria Vantrela Soares
Ivete Soares Mel
Suzana Costa Rigoni
Olindacir Moreira Ferreira

Vileiros

Pedro Rodrigues
Sandro Barauce
Olinda Bochinick Franco
Lenice Schamne Rodriguês
Cirene Stanski
Olisses Szelusniak
Ademir Barauce
Rodrigo da Rocha
Marcia Stadler Werner

São Pedro

Ana Svieck
Carlito Rogoski
Vilmar José Huk

Limeira

Inacio Zaleski
Martinho Puchalski
Dionei Turek
Genovilda Barause
Luciano Shamne

Correias

Maria Czlusniak Sanson
Sebastiana Batista Bolenken

Francisco Inacio Franco
Pedro Bolenkem
Sebastião Alberto Franco

Faxinal dos Quartins

Edgar Swiech
Ivo Kavalkeviski
Solange Simon Wilk
Josefa Muchinski
Ivete Gonçalves
Marilene Muchinski
Thamires Krupa
Alessandra G. Olibratoski
Orlando Iantas

Vila Rosa

Alvacir Gonsçalves
Solange Covalski Padilha
Célia Regina Zaleski
Ines Portela Rodrigues
Ananias Ribeiro dos Santos
Elaine Poichicoski Moreira
Renir Alberiche
Edson Fernando de Pauli
Mário Cruchelski
Edenilson Miranda
Telma dos Santos Grechaki
Deocreociano M. Carvallho
Janina Kuiava Avrechaki

Vieiras

Adir Rodrigues Mores
Albino Mioduski
Elisandra L. Ripka
Fernanda Mochinski
Flavio Augusto de Oliveira
Francisca Furmam
Larissa de F. Przybyszswski
Maria Ines Borges de Goes
Olindo Furmam
Rones Esmael Bartos
Rosilda D. Mioduski
Tadeu Swieck
Valdir Hartmam

Fátima

Albino Gurski
Bruna Novaki
Casemiro Sendecki
Edson Luiz Rigoni
Emilio Jerônimo Rutcoski
Emilio Jerônimo Rutcoski
Gisele Apª do Nascimento

Gislaine Machado
Helena Kieras
Jair Cieslak
Joel Pacheco dos Santos
Julia Meneguel Sovinski
Jussara de Fatima Moreira
Karine Sklasky Hoinaski
Liberaci Maria de Goes
Marcia Mainginski
Marco Antonio Swich Junior
Marcos Borcoski
Maria da Luz Genari
Maria da Luz O. Silva
Michele de Fatima Golon
Nivaldo Hass
Pamela Carolina Machado
Paulo Sergio Moreira
Ricardo Candêo
Rosana Dorada
Rosangela Rutcoski
Rubens Antunes
Santa Luzia B. Callaça
Sonia Regina Dias
Sonia R. Nascimento Dias
Tahis Meneguel
Tereza Mayer
Terezinha D. Stanski
Terezinha H. dos Santos
Thadeu Novaki
Valdemary R. Callaça
Valquiria de Paula Kuhn
Zilda Adamski

Colônia Maciel
 
Alberto Pzybiovicz
Doroti Ribinski
Emiliane Ribas Borkoski
Fernanda Sviech
Fernando Borkoski
Gionei Marcovicz
Jair de Paula
Jaqueline da Silva
Jovita Hass Borkoski
Jussara Padilha Pinto
Jacy Pires Stafin
Lineu Cochinski
Lucio Renato Bocheneki
Luiz Marcelo Woinarovicz
Moises Augusto Borkoski
Monica Dziadzio
Marcos Teleginski
Marcio Teleginski
Paulina Stafin
Rosangela Huk Cosmoski
Renata Falarz
Sirlei Margraf Dranka
Tiago Teleginski

Para Refletir

A nobreza do dízimo

Você já ouviu falar de uma localidade
chamada Guabiruba? Trata-se de uma
pequena cidade praticamente colada
ao município de Brusque, em Santa
Catarina. Não me esquecerei dessa
cidade não só pela beleza incomparável
da geografia daquele lugar onde as
serras, os vales, o verde formoso e
seus rios de águas cristalinas nos dão
uma rápida visão do paraíso. Vou me
lembrar sempre de Guabiruba por
causa de um senhor chamado Manoel.
Estávamos lá para o trabalho de
implantação do dízimo na paróquia e,
após a reunião com as lideranças, nos
demoramos um pouco conversando
com um ou com outro convidado. Seu
Manoel se apresentou e iniciamos a
conversa. Lá pelas tantas ele, do alto
dos seus 70 anos de idade, com a
sabedoria do homem simples que já
“rodou o mundo” e viveu muita coisa
me disse: - Sabe missionário, as
pessoas precisam aprender a desejar
que o mês passe rápido, só para poder
levar o seu dízimo na Igreja, porque
não existe oração mais gostosa de
fazer do que entregar nosso dízimo a
Deus”.
Que singeleza! Que profundidade
nessa observação!
A partir daquele dia, me lembro sempre
daquele homem simples, que poderia
ter passado despercebido por mim no
meio de tanta gente, mas que foi
missionário também e me ensinou mais
um pouquinho sobre a nobreza da qual
deve se vestir o ato de entrega do
nosso dízimo.
E não posso deixar de me lembrar
também do ensinamento do
evangelista Mateus, quando no
capítulo 6, versículo 33 nos chama
“buscar em primeiro lugar o Reino de
Deus e a sua justiça e todas estas
coisas vos serão dadas em
acréscimo”.
Dízimo, humano gesto nobre de
reconhecimento da nobreza maior que
se reveste o amor de Deus que tudo
nos dá... somente por amor!

Odilmar Franco
Missionário MEAC
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Irmã Lucila se despede de Palmeira

1- Qual foi o período em que a senhora trabalhou
em Palmeira?
Cheguei em Palmeira no dia 31 de janeiro de 2001,
atuando 11 anos na Coordenação da Pastoral
Catequética na Paróquia Nossa Senhora da Conceição.
 
2- Quais fatores considera que facilitaram e quais
complicaram seu trabalho na  pastoral catequética
em Palmeira?
 Desafios - A catequese em si já tem seus
próprios desafios que são importantes para o
crescimento da Igreja. Como cheguei aqui no ano em
que a nossa Arquidiocese de Curitiba iniciava uma
grande mudança tentando cativar os adolescentes
formando assim a catequese de perseveranças,
abordando que os catequizandos recebiam o
Sacramento da Crisma muito cedo. Posso
dizer que foram 8 anos de constantes
desafios. Foi um tempo delicado, porque
muitas pessoas não compreendiam que era
a Arquidiocese que fazia estas mudanças.
Hoje a catequese de crianças e adolescentes
conta com 5 etapas de preparação: sendo 3
anos para a Eucaristia e 2 anos para a
Crisma.
Conquistas - Um dos momentos fortes na
Catequese durante esses anos foi a
participação dos Catequistas nos Encontros
de Formação. As Gincanas Bíblicas aonde
todos vinham com muito entusiasmo, uma

alegria contagiante colocando seus talentos e
criatividades, apresentando os temas sugeridos pela
coordenação. Posso dizer que foi maravilhoso ver tanta
alegria estampada em cada rosto dos catequistas e de
todas as pessoas que participaram destes momentos
de crescimento e descontração. Esta é uma das belas
lembranças que levarei daqui.

3- Qual a sugestão prática que deixa para que o
trabalho da catequese seja cada vez melhor em
nossa cidade?
 É muito importante que os pais acompanhem seus
filhos na catequese e na participação da Santa Missa.

4- Como foi seu trabalho junto à Congregação e
ao Colégio?
Foi muito bom, pois tanto na
Catequese como no Colégio estou
atuando em nome da minha família
religiosa, a Congregação das Irmãs
Franciscanas da Sagrada Família
que atua aqui em Palmeira há 68
anos. Posso dizer que me sinto
realmente realizada trabalhando
com o povo de Deus nesta
comunidade.

5- Do que a senhora acha que
sentirá mais falta, ou saudade,
após deixar Palmeira?

 Sentirei saudade dos catequistas, de todas as pessoas
e amigos que durante estes anos fomos nos tornando
uma grande família e que juntos não mediram esforços,
colaborando e apoiando todo o trabalho que pude
realizar para que o Reino de Deus pudesse crescer
sempre mais.

6- Qual sua mensagem aos catequistas e ao povo
de Palmeira?
 Quero deixar o meu agradecimento pelos anos de
convivência e dizer que continuem firmes na luta,
fazendo este trabalho tão maravilhoso na comunidade
que Deus os escolheu, pois quem caminha com Cristo
está sempre no caminho certo e jamais deixará de
anunciar com alegria a semente da Palavra a todos
aqueles que precisam receber a formação na fé através
da catequese.
    Agradeço a todo o povo palmeirense pelo apoio que
recebi durante todos estes anos de trabalho aqui na
Paróquia Nossa Senhora da Conceição, seja na
Catequese, pastoral carcerária e em tantos outros
grupos e pastorais que tive a oportunidade de deixar a
minha mensagem. Agradeço também a toda a equipe
da Rádio Ipiranga e aos ouvintes da emissora que no
decorrer destes anos estivemos juntos no programa O
Leigo e a Igreja, Em Cima da Hora e em Sintonia com
a Palavra. Agradeço, ainda, o pároco padre José Airton
pelo apoio ao meu trabalho desde que ele  chegou em
Palmeira. Fiquem com Deus e até breve, pois amigos
não se despedem, dizem: até logo!

Após 11 anos de trabalho em
Palmeira, Irmã Lucila Massoni se
despede da comunidade. Antes de
partir, porém, ela falou ao jornal
Ipiranga e confessou que sentirá

saudades


